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NOTA TÉCNICA

Metodologia de cálculo dos indicadores 
bimestrais de receitas e despesas correntes, 
receitas de transferências correntes e 
próprias e despesas com pessoal e encargos 
sociais e outras despesas correntes de 
estados e municípios

1 Introdução

O objetivo desta nota é apresentar uma metodologia de construção de indicadores 
bimestrais de receitas e despesas correntes, receitas de transferências, receitas corren-
tes próprias, despesas com pessoal e encargos sociais e outras despesas correntes para 
o conjunto dos estados e do Distrito Federal e dos municípios brasileiros. 

A execução orçamentária dos entes subnacionais é relativamente pouco acompanha-
da pelos analistas da conjuntura econômica do país, apesar de sua elevada importân-
cia macroeconômica e para o bem-estar da população por meio da prestação de bens 
e serviços públicos finais. Em anos mais recentes, a disponibilização das Estatísticas 
Fiscais do Governo Geral (EFGG) trimestrais pela Secretaria do Tesouro Nacional 
(STN) lançou considerável luz sobre o tema (BRASIL, 2015; 2021). Os indicadores 
bimestrais ora apresentados, os primeiros de um grupo maior a ser divulgado nos 
próximos meses, têm como objetivo complementar os dados da EFGG com infor-
mações mais tempestivas, além de conceitualmente distintas.1

O cálculo dos indicadores ora propostos é feito a partir das informações do anexo 
I (“Balanço Orçamentário”) dos Relatórios Resumidos de Execução Orçamentária 
(RREOs) dos estados, do DF e dos municípios brasileiros e das “contas anuais” dos 
referidos entes, ambos disponibilizados no Sistema de Informações Contábeis e Fis-
cais do Setor Público Brasileiro (Siconfi) da Secretaria do Tesouro Nacional (STN).  
As próximas seções apresentam: (i) os procedimentos metodológicos adotados para 
o cálculo dos indicadores (Seção 2) e (ii) a análise da evolução recente desses indica-
dores (Seção 3).

2 Metodologia de cálculo do indicador

O primeiro passo da metodologia é a coleta dos arquivos bimestrais das receitas e das 
despesas do anexo I (“Balanço Orçamentário”) dos RREOs de estados e DF e dos 

1. Os dados das EFGG usam conceitos do Manual de Estatísticas de Finanças Públicas de 2014 do Fundo Monetário Internacional FMI (em 
inglês, Government Finance Statistics Manual – GFSM 2014) enquanto os indicadores ora propostos usam conceitos da contabilidade pública 
brasileira (MCASP, décima-primeira edição).
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municípios, disponíveis no Siconfi desde o primeiro bimestre de 2015 até o quarto bimestre de 2025, totalizan-
do 256 arquivos divididos em quatro grupos de 64 arquivos, isto é, (i) arquivos das despesas orçamentárias de 
estados e do DF, (ii) arquivos das despesas orçamentárias dos municípios; (iii) arquivos das receitas orçamentá-
rias de estados e do DF, e (iv) arquivos das receitas orçamentárias dos municípios.

Com os arquivos coletados, o próximo passo consiste na filtragem das informações relevantes em cada arquivo. 
No caso das despesas, filtram-se as “despesas liquidadas no bimestre” nas rubricas “despesas correntes”, “despesas 
com pessoal e encargos sociais” e “outras despesas correntes”. Analogamente, no caso das receitas, filtram-se as 
receitas “no bimestre” nas rubricas “receitas correntes”, “transferências correntes”, com as “receitas correntes 
próprias” sendo calculadas por resíduo das duas variáveis anteriores. Desse modo, é possível reconstituir séries 
históricas bimestrais brutas para as variáveis selecionadas em cada ente federado e, assim, analisar a qualidade 
das referidas séries.

A seguir, e crucialmente, são identificados os valores omitidos ou ausentes de cada uma das milhares de séries 
históricas supracitadas. Esta etapa é particularmente importante no caso das séries individuais dos (5.569) 2mu-
nicípios brasileiros. Alguns milhares deles apresentam informações para todos os bimestres da amostra. Outros 
milhares, entretanto, apresentam informações incompletas. Ou seja, em um bimestre qualquer a quantidade de 
municípios que disponibilizam informações é inferior ao número total de municípios brasileiros. E a quantida-
de precisa de informações disponíveis varia por bimestre e por rubrica analisada (tabela 1). Para os estados e o 
DF, o problema da ausência de informações é pouco significativo, restringindo-se a bimestres específicos e a um 
número pequeno de estados.3

Por exemplo, dos 4.221 municípios que reportaram dados das receitas correntes relativos ao quarto bimestre 
de 2025 (o último bimestre da amostra, por vezes chamado de “bimestre marginal” neste texto) até o dia 7 de 
outubro de 2025, apenas 2.969 reportaram dados para todos os 64 bimestres da amostra.

O próximo passo é separar, por variável, aquelas unidades federativas que apresentam informações disponíveis 
para todos os bimestres daquelas com informações incompletas. No caso das séries incompletas verifica-se tam-
bém a quantidade de informações disponíveis. Nos casos das séries com mais de 15 observações faltantes (ou 
menos de 49 informações válidas), a opção foi por exclui-las da amostra. Isso porque uma quantidade mínima 
de observações é necessária para o bom desempenho do procedimento de imputação adotado nesse trabalho, 
qual seja, o procedimento “Kalmann” no pacote “imputeTS” disponível para o software R 4(Moritz and Bartz-
-Beielstein, 2017).5

2. Em 2024, houve a inclusão do município de Boa Esperança do Norte (MT) na base territorial do IBGE. Adicionalmente, os territórios de Brasília e Fernando de Noronha não foram 
considerados na base analítica desta pesquisa.
3. Apenas três estados deixaram de apresentar informações sobre variáveis selecionadas em bimestres específicos.
4. Moritz, Steffen; Bartz-Beielstein, Thomas. ImputeTS: time series missing value imputation in R. The R Journal, v. 9, n. 1, p. 207-218, 2017.
5. Métodos de imputação de dados municipais faltantes são discutidos, por exemplo, em Orair et al. (2011) e Motta, Santos e de Faria (2020). O procedimento adotado neste texto tem a 
vantagem da simplicidade e facilidade de operacionalização. Naturalmente, nenhum método de imputação é perfeito e as imputações feitas neste texto são passiveis de refinamentos.

TABELA 1
Cobertura dos dados do Siconfi para as variáveis analisadas neste texto no período 2015:1 – 2025:4

Fonte: Cálculos dos autores.

Entes Séries Receitas correntes Transferências 
correntes Receitas próprias Despesas 

correntes 
Despesas com 

pessoal 
Outras despesas 

correntes 

Estados e DF 

Total dos entes com dados em 2025:4 27 27 27 27 27 27 

Completas  27 27 27 24 24 24 

Incompletas 0 0 0 3 3 3 

Municípios 

Total dos entes com dados em 2025:4 4.221 4.213 4.114 4.220 4.205 4.214 

Completas  2.969 2.868 2.868 2.764 2.697 2.645 

Incompletas 1.252 1.345 1.246 1.456 1.508 1.569 
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Após a imputação, os municípios com dados incompletos passam a ter informações para todos os bimestres da 
amostra. Isso permite comparar as somas por bimestre e viabiliza a construção de séries históricas bimestrais – 
chamadas ‘indicadoras’ – do primeiro bimestre de 2015 até o bimestre marginal para cada variável analisada. 

As séries indicadoras são utilizadas para desagregar temporalmente os valores anuais das variáveis obtidas nas 
contas anuais e para realizar previsões (nowcasting), conforme metodologia do FMI (2017). Para isso, aplica-se 
o método de Chow e Lin (1971), implementado no pacote tempdisagg do software R (Sax e Steiner, 2013).

Concluída a construção das séries indicadoras bimestrais, procede-se ao tratamento dos dados anuais para gerar 
séries de referência. Esses dados foram extraídos das “Contas Anuais” do Siconfi, abrangendo o período de 2015 
a 2024. A coleta envolveu 40 arquivos, distribuídos entre os anexos “Receitas Orçamentárias – Anexo I-C” e 
“Despesas Orçamentárias – Anexo I-D”, para estados, Distrito Federal e municípios. Em seguida, aplicaram-se 
filtros específicos: “Receitas Brutas Realizadas” para receitas e “Despesas Liquidadas” para despesas.

Embora os dados anuais dos municípios sejam considerados mais confiáveis e apresentem maior cobertura, 
também existem lacunas nas séries de referência (Tabela 3). Para preenchê-las, imputaram-se os valores faltantes 
das variáveis de interesse (receitas correntes, transferências correntes, despesas correntes, despesas com pessoal e 
outras despesas correntes) com base na taxa de variação anual nominal do Fundo de Participação dos Municípios 
(FPM).6 Aplicou-se a variação do ano anterior ou posterior, conforme o caso, completando assim as séries anuais 
para todo o período.

A partir das séries bimestrais indicadoras dos milhares de municípios da amostra e das séries anuais agregadas, 
calculou-se a proporção entre os valores anualizados das séries indicadoras e os valores anuais de referência, 
fornecendo uma medida da representatividade da amostra utilizada. Obtém-se, assim, uma primeira ideia da 
qualidade da amostra de indicadores utilizada no valor total a ser desagregado/estimado.

6. As informações estão disponíveis no portal do Tesouro Nacional Transparente Transferências Constitucionais Realizadas — Tesouro Transparente. Acessado em agosto de 2025.

TABELA 3
Cobertura dos dados do Siconfi – Contas Anuais para as variáveis analisadas neste texto no período 2015 – 2024

Fonte: Cálculos dos autores.

Entes Séries Receitas correntes Transferências 
correntes Receitas próprias Despesas 

correntes 
Despesas com 

pessoal 
Outras despesas 

correntes 

Estados e DF 

Total dos entes com dados em 2025:4 27 27 27 27 27 27 

Completas  27 27 27 27 27 27 

Incompletas 0 0 0 0 0 0 

Municípios 

Total dos entes com dados em 2025:4 5.568 5.567 5.567 5.568 5.567 5.567 

Completas  4.732 4.665 4.665 4.823 4.798 4.789 

Incompletas 835 902 902 745 769 778 

 

TABELA 2
Número de municípios considerados no cálculo dos indicadores municipais apresentados neste texto no período 
2015:1 – 2025:4

Fonte: Cálculos dos autores.

Entes Séries Receitas correntes Transferências 
correntes Receitas próprias Despesas 

correntes 
Despesas com 

pessoal 
Outras despesas 

correntes 

Municípios 

Total dos entes com dados em 2025:4 4.221 4.213 4.114 4.220 4.205 4.214 

Completas  2.969 2.868 2.868 2.764 2.697 2.645 

Incompletas 2.600 2.701 2.701 2.805 2.872 2.924 

Incompletas descartadas 1.348 1.356 1.455 1.349 1.364 1.355 

Incompletas mantidas 1.252 1.345 1.246 1.456 1.508 1.569 

 

https://www.tesourotransparente.gov.br/consultas/transferencias-constitucionais-realizadas
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TABELA 4
Valores anuais de referência e valores anualizados das séries indicadoras das receitas municipais
(R$ em bilhões nominais)

Fonte: Cálculos dos autores.

Série Receitas Correntes Transferências Correntes Receitas Correntes Próprias 

Ano REEO  Contas Anuais (Em %) REEO  Contas Anuais (Em %) REEO  Contas Anuais (Em %) 

2015 442,6 529,4 83,6 275,7 351,7 78,4 166,9 177,7 93,9 

2016 471,5 573,1 82,3 294,0 382,0 77,0 177,6 191,1 92,9 

2017 489,8 595,6 82,2 301,4 394,9 76,3 188,3 200,8 93,8 

2018 530,2 642,1 82,6 330,9 427,5 77,4 199,3 214,6 92,9 

2019 586,7 708,5 82,8 361,4 467,5 77,3 225,3 241,0 93,5 

2020 634,7 769,3 82,5 411,0 526,9 78,0 223,7 242,3 92,3 

2021 731,4 895,3 81,7 466,1 608,6 76,6 265,3 286,7 92,5 

2022 870,3 1.073,8 81,1 541,8 715,1 75,8 328,5 358,7 91,6 

2023 949,6 1.169,2 81,2 577,6 762,8 75,7 372,0 406,5 91,5 

2024 1.081,3 1.336,8 80,9 666,0 882,3 75,5 415,4 454,4 91,4 

 

TABELA 5
Valores anuais de referência e valores anualizados das séries indicadoras das despesas municipais
(R$ em bilhões nominais)

Fonte: Cálculos dos autores.

Série Despesas Correntes Despesas com Pessoal e Encargos Outras Despesas Correntes 

Ano REEO  Contas Anuais (Em %) REEO  Contas Anuais (Em %) REEO  Contas Anuais (Em %) 

2015 393,8 462,8 85,1 217,0 262,0 82,8 172,5 196,9 87,6 

2016 422,7 500,8 84,4 235,2 287,1 82,0 183,4 210,3 87,2 

2017 436,7 521,1 83,8 248,3 306,5 81,0 183,9 210,5 87,4 

2018 474,5 565,5 83,9 265,9 326,9 81,4 203,8 234,6 86,9 

2019 512,5 613,3 83,6 284,0 351,1 80,9 223,2 257,4 86,7 

2020 547,4 655,7 83,5 304,4 375,0 81,2 239,5 277,7 86,3 

2021 598,8 722,1 82,9 320,9 401,6 79,9 271,9 314,8 86,4 

2022 739,7 902,6 82,0 379,8 479,4 79,2 352,6 416,3 84,7 

2023 842,8 1029,1 81,9 428,6 540,8 79,2 405,4 479,5 84,5 

2024 959,0 1171,5 81,9 470,6 596,4 78,9 478,1 565,5 84,5 

 

TABELA 6
Valores anuais de referência e valores anualizados das séries indicadoras das receitas estaduais e do DF
(R$ em bilhões nominais)

Fonte: Cálculos dos autores.

Série Receitas Correntes Transferências Correntes Receitas Correntes Próprias 

Ano REEO  Contas Anuais (Em %) REEO  Contas Anuais (Em %) REEO  Contas Anuais (Em %) 

2015 666,3 757,5 88,0 152,9 173,7 88,0 513,3 583,8 87,9 

2016 697,8 800,8 87,1 170,0 191,5 88,8 527,8 609,3 86,6 

2017 728,9 840,6 86,7 160,6 181,7 88,4 568,2 658,9 86,2 

2018 774,1 902,5 85,8 169,0 182,6 92,6 605,1 720,0 84,0 

2019 831,4 981,1 84,7 176,5 200,1 88,2 654,9 781,0 83,9 

2020 865,3 1.040,6 83,1 226,1 248,5 91,0 639,1 792,2 80,7 

2021 1.028,2 1.241,1 82,8 226,8 254,4 89,2 801,4 986,7 81,2 

2022 1.149,8 1.409,2 81,6 282,4 317,3 89,0 867,4 1.091,8 79,4 

2023 1.182,1 1.495,1 79,1 317,4 357,5 88,8 864,7 1.137,6 76,0 

2024 1.291,2 1.661,5 77,7 344,1 385,3 89,3 947,1 1.276,2 74,2 
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Na prática, entretanto, os indicadores são tão bons quanto os respectivos desempenhos fora da amostra. A 
tabela 8 reporta, portanto, o desempenho dos indicadores apresentados neste texto seis bimestres (1 ano) fora 
da amostra7 ao longo dos últimos 5 anos. Os resultados sugerem a necessidade de revisões modestas na maior 
parte dos indicadores/anos quando o dado “final” fica disponível, ainda que essas revisões possam atingir valores 
relativamente altos (na casa dos 4%) em alguns poucos casos/anos específicos (tabela 8).

Os gráficos a seguir reportam visualmente o ajuste da desagregação temporal das séries indicadoras sobre as séries 
anuais de referência para os anos de 2015 a 2024, bem como a antecipação/previsão (nowcasting) dos valores de 
referência desagregados para os quatro primeiros bimestres de 2025.

7. Vale dizer a razão entre o valor da soma dos “nowcasts” do primeiro ao sexto bimestre do ano X com base nas séries indicadora (até o sexto bimestre de X) e anual de referência (até X-1) e o 
valor efetivo da série anual de referência do ano X (razão essa) subtraída de 1.

TABELA 7
Valores anuais de referência e valores anualizados das séries indicadoras das despesas estaduais e do DF
(R$ em bilhões nominais)

Fonte: Cálculos dos autores.

Série Despesas Correntes Despesas com Pessoal e Encargos Outras Despesas Correntes 

Ano REEO  Contas Anuais (Em %) REEO  Contas Anuais (Em %) REEO  Contas Anuais (Em %) 

2015 637,5 700,4 91,0 348,8 399,7 87,3 262,7 274,5 95,7 

2016 660,1 739,7 89,2 367,0 433,1 89,2 275,5 288,9 95,4 

2017 699,7 793,7 88,2 400,0 471,1 88,2 279,6 302,5 92,4 

2018 732,0 828,9 88,3 417,9 496,1 88,3 287,4 306,1 93,9 

2019 768,8 875,4 87,8 439,2 526,4 87,8 300,0 319,0 94,0 

2020 765,0 870,6 87,9 454,4 543,9 87,9 293,6 309,5 94,8 

2021 861,1 960,0 89,7 473,4 552,0 89,7 360,1 380,2 94,7 

2022 965,1 1.078,8 89,5 548,4 639,6 89,5 391,9 414,2 94,6 

2023 1.041,8 1.131,3 92,1 601,6 676,4 92,1 408,1 422,5 96,6 

2024 1.140,6 1.232,5 92,5 653,1 726,2 92,5 452,7 471,2 96,1 

 

TABELA 8
Erros de projeção do procedimento de nowcasting  seis bimestres (1 ano) fora da amostra
(Em %)

Fonte: Cálculos dos autores.
Nota: ¹ A fim de calcular o erro de previsão do ano t, digamos 2020, soma-se, primeiramente, os valores dos seis bimestres de 2020 estimados a partir dos dados anuais 
de referência de 2015 até 2019 (t-1) e dos dados bimestrais “indicadores” do primeiro bimestre de 2015 até o sexto bimestre de 2020 (t). O erro de previsão é dado 
pela razão entre a referida soma e o valor anual de referência do ano de 2020 (t) subtraída de 1.

Entes Variável 
Erros de previsão1 

2020 2021 2022 2023 2024 

Municípios 

Receitas Correntes -0,01 -0,88 -0,45 0,40 -0,11 

Transferências Correntes 1,28 -1,60 -1,56 -0,24 -0,19 

Receitas Correntes Próprias -2,81 0,65 1,77 1,60 0,04 

Despesas Correntes 0,34 -0,18 -0,50 0,34 0,48 

Despesas com Pessoal e Encargos 0,93 -0,95 -0,46 0,44 0,26 

Outras Despesas Correntes -0,26 0,48 -1,21 -0,09 0,35 

Receitas Correntes -1,39 1,70 0,13 -2,79 -2,38 

Estados e DF 

Transferências Correntes -0,33 -2,07 -1,84 -0,87 0,20 

Receitas Correntes Próprias -1,72 2,68 0,71 -3,39 -3,15 

Despesas Correntes 0,29 3,93 -0,54 3,22 0,70 

Despesas com Pessoal e Encargos 0,49 3,43 2,70 4,49 1,87 

Outras Despesas Correntes 1,21 2,38 0,22 2,14 0,34 

 

 
1 A fim de calcular o erro de previsão do ano t, digamos 2020, soma-se, primeiramente, os valores 
dos seis bimestres de 2020 estimados a partir dos dados anuais de referência de 2015 até 2019 (t-
1) e dos dados bimestrais “indicadores” do primeiro bimestre de 2015 até o sexto bimestre de 2020 
(t). O erro de previsão é dado pela razão entre a referida soma e o valor anual de referência do ano 
de 2020 (t) subtraída de 1.  
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GRÁFICO 1
Resultados da desagregação temporal no caso das Receitas 
Correntes municipais
(R$ em bilhões nominais)

Fonte: Cálculos dos autores.
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GRÁFICO 3
Resultados da desagregação temporal no caso das Receitas 
Correntes Próprias municipais
(R$ em bilhões nominais)

Fonte: Cálculos dos autores.
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GRÁFICO 5
Resultados da desagregação temporal no caso das Despesas 
com Pessoal e Encargos Sociais municipais 
(R$ em bilhões nominais)

Fonte: Cálculos dos autores.
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GRÁFICO 2
Resultados da desagregação temporal no caso das Transfe-
rências Correntes recebidas pelos municípios
(R$ em bilhões nominais)

Fonte: Cálculos dos autores.
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GRÁFICO 4
Resultados da desagregação temporal no caso das Despesas 
Correntes municipais
(R$ em bilhões nominais)

Fonte: Cálculos dos autores.
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GRÁFICO 6
Resultados da desagregação temporal no caso das Outras 
Despesas Correntes municipais 
(R$ em bilhões nominais)

Fonte: Cálculos dos autores.
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GRÁFICO 7
Resultados da desagregação temporal no caso das Receitas 
Correntes dos estados e do DF
(R$ em bilhões nominais)

Fonte: Cálculos dos autores.
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GRÁFICO 9
Resultados da desagregação temporal no caso das Receitas 
Correntes Próprias dos estados e do DF
(R$ em bilhões nominais)

Fonte: Cálculos dos autores.
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GRÁFICO 11
Resultados da desagregação temporal no caso das Despesas 
com Pessoal e Encargos Sociais dos estados e do DF 
(R$ em bilhões nominais)

Fonte: Cálculos dos autores.
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GRÁFICO 8
Resultados da desagregação temporal no caso das Transfe-
rências Correntes recebidas por estados e pelo DF
(R$ em bilhões nominais)

Fonte: Cálculos dos autores.
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GRÁFICO 10
Resultados da desagregação temporal no caso das Despesas 
Correntes dos estados e do DF 
(R$ em bilhões nominais)

Fonte: Cálculos dos autores.
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GRÁFICO 12
Resultados da desagregação temporal no caso das Outras 
Despesas Correntes dos estados e do DF
(R$ em bilhões nominais)

Fonte: Cálculos dos autores.
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As tabelas a seguir descrevem os resultados encontrados das séries indicadoras e das séries desagregadas dos entes 
subnacionais para todos os bimestres da amostra.

TABELA 9
Séries indicadoras e séries desagregadas das receitas dos estados e do DF
(R$ bilhões em valores correntes)

Fonte: Cálculos dos autores. 

Bimestre Receitas Correntes Transferências Correntes Receitas Correntes Prórpias 
Série Indicadora  Série Desagregada Série Indicadora  Série Desagregada Série Indicadora Série Desagregada 

2015:1 114,9 131,5 28,8 32,6 86,1 97,9 
2015:2 109,6 124,2 25,4 28,9 84,2 95,2 
2015:3 110,5 125,5 26,4 30,0 84,1 95,0 
2015:4 102,9 114,8 22,1 25,1 80,9 90,1 
2015:5 104,9 117,6 22,4 25,5 82,5 92,7 
2015:6 123,5 143,9 27,9 31,7 95,6 112,8 
2016:1 121,2 140,7 28,4 32,0 92,8 108,9 
2016:2 111,3 126,5 24,3 27,4 86,9 100,1 
2016:3 114,0 130,2 28,8 32,5 85,1 97,4 
2016:4 111,8 127,0 26,4 29,8 85,4 97,7 
2016:5 106,0 118,7 22,7 25,5 83,3 94,4 
2016:6 133,6 157,8 39,3 44,3 94,3 110,8 
2017:1 128,2 149,8 29,4 33,3 98,7 116,4 
2017:2 115,3 131,4 24,7 28,0 90,5 103,4 
2017:3 118,1 135,3 27,3 30,8 90,8 103,7 
2017:4 117,8 134,8 24,2 27,4 93,5 107,8 
2017:5 115,9 132,0 23,8 26,9 92,1 105,6 
2017:6 133,7 157,3 31,2 35,2 102,5 121,9 
2018:1 139,6 165,6 32,4 35,1 107,2 129,7 
2018:2 121,5 140,0 26,1 28,1 95,4 111,9 
2018:3 121,8 140,2 29,0 31,3 92,8 107,9 
2018:4 125,4 145,2 25,7 27,6 99,7 118,4 
2018:5 121,2 139,2 23,5 25,2 97,7 115,1 
2018:6 144,7 172,3 32,4 35,2 112,3 136,9 
2019:1 146,6 174,6 31,4 35,6 115,2 139,6 
2019:2 129,4 150,1 26,6 30,2 102,8 119,9 
2019:3 131,7 153,4 28,4 32,2 103,3 120,5 
2019:4 130,9 152,5 25,8 29,3 105,1 123,4 
2019:5 130,1 151,8 25,5 28,9 104,6 123,2 
2019:6 162,7 198,8 38,7 43,8 124,0 154,3 
2020:1 152,3 184,9 33,9 37,2 118,4 149,4 
2020:2 122,9 143,7 28,4 31,0 94,5 114,1 
2020:3 125,2 147,1 38,1 41,9 87,1 103,2 
2020:4 150,5 182,8 49,5 54,7 101,0 124,5 
2020:5 149,4 180,5 39,4 43,3 110,0 137,5 
2020:6 165,0 201,6 36,8 40,4 128,2 163,5 
2021:1 167,7 203,9 39,4 44,2 128,3 158,7 
2021:2 151,6 179,7 33,5 37,6 118,1 141,0 
2021:3 160,0 190,8 37,8 42,4 122,2 146,6 
2021:4 183,2 223,0 36,8 41,3 146,4 183,4 
2021:5 167,2 199,7 35,4 39,7 131,8 160,9 
2021:6 198,5 243,8 43,9 49,2 154,6 196,1 
2022:1 189,3 230,5 47,0 52,9 142,3 177,5 
2022:2 183,9 222,8 41,7 46,8 142,2 177,6 
2022:3 199,5 245,3 51,5 57,9 148,0 186,7 
2022:4 187,8 229,3 43,1 48,4 144,7 181,9 
2022:5 178,2 216,6 43,8 49,3 134,4 166,7 
2022:6 211,2 264,8 55,3 62,1 155,9 201,4 
2023:1 196,7 246,2 56,1 63,2 140,6 182,1 
2023:2 184,6 230,3 45,5 51,3 139,1 181,4 
2023:3 197,0 249,1 53,7 60,5 143,3 188,5 
2023:4 189,1 238,6 50,1 56,5 138,9 182,2 
2023:5 187,2 236,6 46,5 52,3 140,8 185,2 
2023:6 227,5 294,2 65,4 73,6 162,1 218,3 
2024:1 220,4 284,4 62,5 70,0 157,9 212,7 
2024:2 207,6 266,4 60,7 68,0 146,9 196,2 
2024:3 210,2 270,0 57,8 64,7 152,4 204,8 
2024:4 210,8 270,8 51,8 58,0 159,0 214,9 
2024:5 204,9 262,1 49,4 55,3 155,5 209,1 
2024:6 237,3 307,7 62,0 69,4 175,3 238,5 
2025:1 242,4 314,1 66,4 74,5 175,9 236,8 
2025:2 215,3 275,1 55,1 61,8 160,2 211,7 
2025:3 229,2 294,4 61,8 69,2 167,4 222,4 
2025:4 221,6 283,3 56,4 63,2 165,2 218,8 
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TABELA 10
Séries indicadoras e séries desagregadas das despesas dos estados e do DF
(R$ bilhões em valores correntes)

Fonte: Cálculos dos autores. 

Bimestre Despesas Correntes Pessoal e encargos Outras despesas correntes 
Série Indicadora  Série Desagregada Série Indicadora  Série Desagregada Série Indicadora Série Desagregada 

2015:1 90,0 100,1 50,1 58,0 35,9 37,8 
2015:2 104,1 114,3 56,1 64,2 43,4 45,4 
2015:3 104,1 114,2 56,6 64,6 43,2 45,2 
2015:4 105,0 115,2 56,6 64,8 44,0 46,0 
2015:5 102,3 112,6 55,8 64,3 42,5 44,4 
2015:6 132,1 144,0 73,7 83,7 53,6 55,7 
2016:1 97,5 108,9 54,0 63,7 39,7 41,9 
2016:2 109,5 122,0 59,4 69,9 45,4 47,6 
2016:3 108,7 121,8 59,7 70,6 45,6 47,8 
2016:4 106,1 119,5 59,5 70,8 44,9 47,1 
2016:5 103,3 117,1 57,8 69,1 44,0 46,2 
2016:6 135,1 150,5 76,6 89,0 55,9 58,3 
2017:1 101,2 115,8 61,3 72,7 37,6 41,3 
2017:2 110,1 125,4 63,0 74,5 43,9 47,6 
2017:3 112,6 128,2 63,7 75,3 45,5 49,3 
2017:4 110,7 126,3 62,6 74,2 45,2 49,0 
2017:5 110,7 126,4 62,1 73,8 45,2 49,0 
2017:6 154,4 171,6 87,3 100,5 62,2 66,2 
2018:1 104,9 120,3 61,1 73,1 40,6 43,6 
2018:2 118,7 134,5 67,3 79,9 46,5 49,6 
2018:3 115,8 131,6 66,8 79,6 44,7 47,8 
2018:4 120,1 136,1 67,4 80,4 48,4 51,5 
2018:5 118,8 135,0 66,7 79,9 47,2 50,3 
2018:6 153,7 171,4 88,6 103,2 59,9 63,2 
2019:1 109,7 126,3 63,6 77,1 42,3 45,4 
2019:2 119,9 137,1 70,0 84,1 45,8 48,9 
2019:3 120,6 138,1 69,7 83,9 46,9 50,0 
2019:4 125,6 143,4 71,0 85,5 48,7 51,9 
2019:5 127,7 145,7 71,0 85,7 50,5 53,7 
2019:6 165,4 184,8 93,9 110,1 65,8 69,2 
2020:1 113,8 131,5 69,8 84,8 39,8 42,4 
2020:2 117,7 135,4 69,0 84,0 45,8 48,5 
2020:3 117,8 135,4 71,4 86,4 44,3 46,9 
2020:4 119,2 136,5 70,8 85,5 45,9 48,5 
2020:5 124,7 141,8 73,6 88,1 49,4 52,0 
2020:6 171,8 190,1 99,9 115,2 68,3 71,2 
2021:1 114,2 129,8 68,4 81,3 41,8 44,8 
2021:2 132,4 148,3 71,3 83,9 56,3 59,6 
2021:3 135,1 150,9 76,2 88,8 54,7 58,0 
2021:4 138,0 154,0 74,2 86,7 59,2 62,5 
2021:5 143,2 159,8 75,9 88,8 62,6 66,0 
2021:6 198,1 217,3 107,4 122,5 85,6 89,3 
2022:1 124,3 141,8 75,1 89,2 44,4 47,8 
2022:2 147,2 166,1 82,9 97,9 59,3 62,9 
2022:3 163,3 183,0 90,9 106,6 67,2 71,0 
2022:4 155,2 174,4 88,8 104,2 68,1 71,8 
2022:5 159,6 178,3 89,7 104,8 67,3 71,0 
2022:6 215,5 235,1 120,9 137,0 85,6 89,6 
2023:1 139,6 155,2 86,7 99,9 48,3 50,4 
2023:2 159,3 174,4 89,9 102,4 64,1 66,5 
2023:3 171,2 185,9 97,4 109,7 68,5 70,9 
2023:4 170,2 184,4 96,9 108,8 68,2 70,6 
2023:5 176,0 190,1 100,2 112,0 69,7 72,2 
2023:6 225,5 241,3 130,4 143,7 89,2 91,9 
2024:1 151,0 164,5 94,0 105,2 51,5 54,3 
2024:2 176,2 190,8 99,1 110,6 70,4 73,4 
2024:3 190,9 206,1 107,9 120,0 77,1 80,2 
2024:4 188,2 203,5 105,2 117,1 77,7 80,8 
2024:5 188,7 204,2 104,7 116,8 78,0 81,2 
2024:6 245,7 263,4 142,1 156,5 98,0 101,4 
2025:1 170,5 185,8 103,6 116,0 61,3 64,3 
2025:2 191,6 207,9 106,0 118,7 79,3 82,6 
2025:3 201,3 218,0 112,5 125,8 82,7 86,1 
2025:4 204,8 221,7 113,3 126,8 85,4 88,8 
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TABELA 11
Séries indicadoras e séries desagregadas das receitas municipais
(R$ bilhões em valores correntes)

Fonte: Cálculos dos autores. 

Bimestre Receitas Correntes Transferências Correntes Receitas Correntes Prórpias 
Série Indicadora  Série Desagregada Série Indicadora  Série Desagregada Série Indicadora Série Desagregada 

2015:1 79,9 95,9 50,1 64,1 29,8 31,9 
2015:2 74,0 88,4 46,5 59,3 27,5 29,3 
2015:3 71,5 85,2 45,7 58,1 25,8 27,4 
2015:4 67,0 79,6 42,1 53,3 24,9 26,4 
2015:5 67,4 80,4 42,6 54,2 24,8 26,2 
2015:6 82,8 100,0 48,7 62,6 34,0 36,5 
2016:1 84,5 102,6 51,7 66,9 32,8 35,4 
2016:2 76,2 92,4 45,6 58,8 30,6 33,0 
2016:3 75,5 91,6 47,2 61,2 28,3 30,4 
2016:4 73,7 89,4 45,2 58,7 28,4 30,5 
2016:5 68,4 82,8 42,1 54,5 26,3 28,2 
2016:6 93,3 114,2 62,1 81,8 31,1 33,5 
2017:1 87,7 107,1 53,1 69,8 34,5 37,0 
2017:2 78,1 94,9 47,5 62,2 30,6 32,6 
2017:3 77,4 94,0 49,1 64,4 28,3 30,0 
2017:4 79,6 96,7 49,0 64,2 30,6 32,6 
2017:5 78,5 95,3 47,3 61,7 31,2 33,3 
2017:6 88,4 107,6 55,4 72,5 33,0 35,2 
2018:1 96,4 117,4 58,9 76,8 37,4 40,5 
2018:2 82,3 99,6 49,4 63,5 32,9 35,4 
2018:3 86,1 104,3 56,2 72,7 29,9 32,1 
2018:4 86,3 104,3 54,1 69,7 32,1 34,6 
2018:5 81,5 98,1 49,6 63,5 31,9 34,3 
2018:6 97,6 118,3 62,7 81,3 34,9 37,7 
2019:1 105,1 127,5 62,6 81,3 42,5 45,7 
2019:2 90,9 109,5 55,6 71,8 35,4 37,8 
2019:3 90,1 108,4 54,1 69,8 36,0 38,5 
2019:4 94,8 114,3 59,6 77,2 35,1 37,5 
2019:5 90,8 109,1 54,2 69,6 36,5 39,1 
2019:6 114,9 139,6 75,3 97,8 39,5 42,4 
2020:1 114,5 139,0 69,1 88,9 45,4 49,5 
2020:2 95,0 114,5 61,3 78,1 33,7 36,4 
2020:3 92,6 111,6 60,9 77,3 31,7 34,3 
2020:4 113,8 138,3 78,1 100,7 35,6 38,6 
2020:5 101,7 123,1 67,4 86,3 34,2 37,0 
2020:6 117,1 142,7 74,2 95,7 42,8 46,6 
2021:1 119,9 146,3 74,4 96,4 45,4 49,2 
2021:2 111,1 135,5 70,6 91,5 40,6 43,8 
2021:3 110,0 134,2 71,4 92,9 38,5 41,5 
2021:4 125,8 154,2 81,0 106,1 44,7 48,4 
2021:5 119,5 146,4 75,6 98,9 43,9 47,5 
2021:6 145,0 178,7 93,0 122,7 51,9 56,4 
2022:1 145,7 179,8 89,2 117,6 56,5 61,7 
2022:2 139,5 172,0 85,9 113,3 53,5 58,5 
2022:3 151,6 187,4 99,0 131,1 52,5 57,3 
2022:4 144,1 177,8 89,7 118,4 54,3 59,3 
2022:5 133,4 164,2 80,0 105,3 53,3 58,2 
2022:6 156,1 192,7 97,9 129,5 58,1 63,6 
2023:1 162,2 200,2 98,2 129,9 63,9 70,0 
2023:2 145,1 178,3 83,3 109,7 61,7 67,4 
2023:3 154,4 190,0 94,2 124,3 60,2 65,8 
2023:4 154,2 189,6 92,4 121,8 61,8 67,6 
2023:5 150,6 185,1 94,0 124,0 56,6 61,8 
2023:6 183,1 226,1 115,5 153,1 67,5 73,9 
2024:1 190,6 235,8 117,9 156,3 72,7 79,7 
2024:2 167,4 206,6 100,2 132,5 67,1 73,5 
2024:3 177,9 219,9 112,0 148,4 65,8 72,0 
2024:4 179,9 222,4 110,7 146,6 69,1 75,7 
2024:5 166,4 205,4 102,0 134,8 64,4 70,4 
2024:6 199,2 246,8 123,3 163,6 75,8 83,2 
2025:1 205,9 255,2 126,0 167,4 79,8 87,6 
2025:2 183,6 227,1 108,9 144,1 74,6 81,9 
2025:3 186,8 231,1 114,1 151,2 72,6 79,6 
2025:4 193,4 239,4 119,9 158,9 73,4 80,5 
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TABELA 12
Séries indicadoras e séries desagregadas das despesas municipais
(R$ bilhões em valores correntes)

Fonte: Cálculos dos autores. 

Bimestre Despesas Correntes Pessoal e encargos Outras despesas correntes 
Série Indicadora  Série Desagregada Série Indicadora  Série Desagregada Série Indicadora Série Desagregada 

2015:1 52,0 60,1 32,1 38,3 19,0 21,0 
2015:2 63,7 74,8 33,7 40,4 29,3 33,5 
2015:3 66,3 77,9 35,3 42,5 30,3 34,7 
2015:4 66,5 78,2 35,8 43,1 30,2 34,5 
2015:5 64,1 75,2 34,0 40,9 29,3 33,5 
2015:6 81,2 96,7 46,1 56,7 34,4 39,6 
2016:1 55,8 65,0 34,7 41,9 20,6 22,9 
2016:2 69,0 81,6 36,6 44,4 31,8 36,5 
2016:3 72,5 86,0 38,6 47,1 33,2 38,2 
2016:4 70,8 84,0 38,2 46,5 32,0 36,8 
2016:5 68,3 80,9 37,1 45,0 30,5 35,0 
2016:6 86,2 103,4 50,1 62,1 35,3 40,8 
2017:1 55,2 64,7 36,2 44,2 18,4 20,2 
2017:2 69,2 82,3 38,3 47,0 30,1 34,4 
2017:3 75,6 90,4 41,8 51,6 33,0 37,9 
2017:4 71,9 85,8 39,1 48,0 32,2 37,0 
2017:5 72,3 86,3 39,4 48,5 32,1 36,8 
2017:6 92,5 111,5 53,6 67,1 38,1 44,1 
2018:1 61,6 72,6 39,4 48,0 21,5 24,0 
2018:2 75,2 89,5 40,8 49,9 33,7 38,8 
2018:3 79,9 95,2 43,4 53,3 35,7 41,2 
2018:4 80,1 95,5 42,8 52,4 36,6 42,3 
2018:5 79,1 94,3 42,2 51,6 36,1 41,7 
2018:6 98,4 118,5 57,4 71,6 40,2 46,6 
2019:1 68,4 80,8 42,5 52,1 25,1 28,3 
2019:2 80,3 95,8 43,5 53,4 36,0 41,5 
2019:3 85,1 101,9 46,1 56,9 38,2 44,1 
2019:4 85,9 102,9 45,7 56,3 39,4 45,6 
2019:5 84,8 101,5 45,0 55,5 39,0 45,0 
2019:6 107,9 130,3 61,3 76,9 45,5 52,9 
2020:1 73,5 87,1 45,8 56,1 26,9 30,5 
2020:2 87,5 104,5 47,1 57,8 39,6 45,9 
2020:3 86,6 103,4 47,7 58,6 38,2 44,2 
2020:4 90,1 107,8 48,4 59,4 41,3 47,9 
2020:5 90,9 108,9 48,7 59,8 41,8 48,5 
2020:6 118,9 144,0 66,7 83,4 51,8 60,6 
2021:1 71,7 84,9 46,1 57,3 24,9 27,7 
2021:2 92,1 110,6 48,3 60,1 42,9 49,6 
2021:3 97,6 117,5 51,8 64,7 44,8 51,8 
2021:4 98,8 119,1 50,6 63,2 47,2 54,8 
2021:5 99,6 120,2 50,3 62,7 48,1 55,9 
2021:6 139,0 169,8 73,7 93,6 63,9 75,0 
2022:1 86,9 104,7 51,6 64,5 34,2 39,6 
2022:2 112,3 136,7 56,9 71,5 54,4 64,1 
2022:3 124,5 152,1 62,2 78,4 61,1 72,3 
2022:4 127,1 155,3 62,3 78,6 63,6 75,3 
2022:5 127,3 155,5 62,7 79,0 63,3 74,9 
2022:6 161,5 198,3 84,2 107,3 75,9 90,2 
2023:1 104,2 126,3 61,3 76,8 41,7 48,6 
2023:2 133,9 163,5 65,5 82,4 66,9 79,1 
2023:3 143,1 174,8 70,5 88,9 71,2 84,3 
2023:4 141,5 172,7 69,6 87,7 70,5 83,5 
2023:5 142,0 173,3 69,5 87,6 70,8 83,8 
2023:6 178,2 218,5 92,1 117,4 84,3 100,2 
2024:1 122,7 148,8 69,1 87,0 52,5 61,4 
2024:2 154,2 188,1 72,4 91,4 79,9 94,5 
2024:3 162,0 197,8 77,4 98,0 82,8 98,1 
2024:4 165,9 202,7 76,8 97,2 87,5 103,7 
2024:5 160,5 195,9 74,4 94,0 84,1 99,6 
2024:6 193,7 237,7 100,4 128,2 91,3 108,3 
2025:1 129,9 157,8 74,1 93,7 54,4 63,8 
2025:2 162,8 199,2 79,1 100,3 81,5 96,6 
2025:3 172,6 211,5 85,0 108,1 85,4 101,4 
2025:4 175,4 215,0 84,4 107,2 88,9 105,6 
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3 Evolução recente dos indicadores

Com base nos indicadores apresentados nesta nota, ob-
servamos que as receitas correntes dos entes subnacionais 
cresceram a taxas robustas no período pós-pandemia, 
puxados tanto pelo aumento das transferências federais 
como pelas suas receitas correntes próprias. 

No caso dos estados e do DF, as receitas correntes cres-
ceram a uma média anual real de 4,9% entre os meses 
de agosto de 2020 e 2025 (quando deflacionadas pelo 
IPCA), passando de um patamar próximo de R$ 1,4 tri-
lhão em 2020 para pouco menos de R$ 1,8 trilhão em 
2025. No quarto bimestre de 2025, as receitas correntes 
decresceram 0,5% em comparação com o mesmo perío-
do de 2024 contra crescimento de 1,9% observado nos 
últimos 12 meses (setembro de 2024-agosto de 2025) 
em relação aos 12 meses imediatamente anteriores, in-
dicando a redução da taxa de crescimento das receitas 
correntes estaduais e do DF (tabela 13).

Observando pela ótica da origem dos recursos, no quarto 
bimestre de 2025, as transferências correntes recebidas 
pelos estados e pelo DF cresceram bem acima (3,8%) 
das respectivas receitas correntes próprias (-1,7%) em 
comparação com o quarto bimestre de 2024. O cres-
cimento de 3,8% nas transferências correntes recebidas 
pelos estados e pelo DF no último bimestre reverte nú-
meros ruins no passado recente, uma vez que as refe-
ridas transferências caíram 3,2% nos últimos 12 meses 
em relação aos 12 meses imediatamente anteriores.  A 
queda de 1,7% nas receitas próprias de estados e do DF 
verificado no último bimestre, por seu turno, apresenta 
um arrefecimento da referida rubrica, já que ela cresceu 
3,4% nos últimos 12 meses em relação aos 12 meses 
imediatamente anteriores (tabela 13).

Dado o rápido crescimento verificado nas receitas correntes estaduais e do DF no último quinquênio, não sur-
preende que as despesas correntes dos referidos entes também tenham crescido na mesma base de comparação 

GRÁFICO 13
Receitas correntes dos estados e DF – acumulado dos últi-
mos doze meses (seis bimestres) 
(Em R$ bilhões de agosto de 2025, IPCA)

Fonte: Siconfi
Elaboração: Cálculos dos autores
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GRÁFICO 14
Receitas correntes próprias e transferências correntes rece-
bidas pelos estados e DF – acumulado dos últimos doze 
meses (seis bimestres)
(Em R$ bilhões de agosto de 2025, IPCA)

Fonte: Siconfi
Elaboração: Cálculos dos autores
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TABELA 13
Taxas de variação dos indicadores estaduais
(Em %)

Fonte: Cálculos dos autores.

Indicador 4º bimestre de 2025 contra 
4º bimestre de 2024 

Jan - Ago de 2025 contra  
Jan – Ago de 2024 

Set-2024 até Ago-2025 contra  
Set-2023 até Ago-2024 

Receitas correntes -0,5 1,6 1,9 
Transferências correntes 3,8 -2,0 -3,2 

Receitas correntes próprias -1,7 2,7 3,4 
Despesas correntes 3,6 3,5 3,5 

Despesas com pessoal e encargos sociais 3,0 2,2 2,1 
Outras despesas correntes 4,5 5,9 6,0 
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– ainda que a uma taxa anual média menor, de 2,0% em termos reais – puxadas mais pela expansão dos gastos 
com outras despesas correntes (3,8% a.a) do que pela expansão dos gastos com pessoal e encargos (0,9% a.a).

No quarto bimestre de 2025, as despesas correntes dos estados e do DF cresceram 3,6%, na comparação com o 
mesmo bimestre de 2024, contra um crescimento de 3,5% da mesma variável nos últimos 12 meses em comparação 
aos 12 meses imediatamente anteriores. O maior rimo de expansão foi considerável, também, no quarto bimestre de 
2025, tanto para as despesas com pessoal e encargos (3,0%) como, principalmente, para as outras despesas correntes 
(4,5%) contra crescimentos nos últimos 12 meses de 2,1% e 6,0% observados nas mesmas variáveis (tabela 13).

No período pós pandemia, as receitas correntes do conjunto dos municípios brasileiros apresentaram um cresci-
mento médio real anual de 6,6%, puxado pelo crescimento das transferências correntes (5,8% a.a) e das receitas 
próprias (8,3% a.a) – bem acima, portanto, do crescimento verificado nas receitas estaduais. Cumpre observar 
que, no caso dos municípios, o peso das transferências nas receitas correntes totais é bem maior do que para o 
conjunto dos estados e do DF.

GRÁFICO 15
Despesas correntes dos estados e DF – acumulado dos últi-
mos doze meses (seis bimestres)
(Em R$ bilhões de agosto de 2025, IPCA)

Fonte: Siconfi
Elaboração: Cálculos dos autores
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GRÁFICO 17
Receitas correntes dos municípios – acumulado dos últi-
mos doze meses (seis bimestres)
(Em R$ bilhões de agosto de 2025, IPCA)

Fonte: Siconfi
Elaboração: Cálculos dos autores
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GRÁFICO 16
Despesas com pessoal e encargos sociais e outras despesas 
correntes dos estados e DF – acumulado dos últimos doze 
meses (seis bimestres)
(Em R$ bilhões de agosto de 2025, IPCA)

Fonte: Siconfi
Elaboração: Cálculos dos autores
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GRÁFICO 18
Receitas correntes próprias e transferências correntes re-
cebidas pelos municípios – acumulado dos últimos doze 
meses (seis bimestres) 
(Em R$ bilhões de agosto de 2025, IPCA)

Fonte: Siconfi
Elaboração: Cálculos dos autores
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Os dados do quarto bimestre de 2025 indicam desaceleração no crescimento das receitas municipais. As receitas 
correntes aumentaram 2,4% em termos reais na comparação interanual, impulsionadas principalmente pelas 
transferências (3,1%). As receitas próprias cresceram apenas 1,0% no período. Com exceção das transferências, 
esses resultados foram inferiores às taxas observadas nos últimos 12 meses (3,2%, 1,7% e 6,2%, respectivamen-
te; ver Tabela 14).

Entre agosto de 2020 e 2025, as despesas correntes municipais cresceram, em média, 7,2% ao ano, impulsiona-
das pelas despesas com pessoal (5,1% a.a.) e, sobretudo, pelas outras despesas correntes (9,8% a.a.). No quarto 
bimestre de 2025, porém, observa-se desaceleração: as despesas correntes aumentaram apenas 0,9% em relação 
ao mesmo período de 2024, enquanto os gastos com pessoal cresceram 5,0% e as outras despesas correntes caí-
ram 3,2%. No acumulado de 12 meses, o crescimento das despesas correntes foi de 2,6%, puxado pelas despesas 
com pessoal (3,8%).

TABELA 14
Taxas de variação dos indicadores municipais
(Em %)

Fonte: Cálculos dos autores.

Indicador 4º bimestre de 2025 contra 
4º bimestre de 2024 

Jan - Ago de 2025 contra  
Jan – Ago de 2024 

Set-2024 até Ago-2025 contra  
Set-2023 até Ago-2024 

Receitas correntes 2,4 2,3 3,2 
Transferências correntes 3,1 1,1 1,7 

Receitas correntes próprias 1,0 4,7 6,2 
Despesas correntes 0,9 0,9 2,6 

Despesas com pessoal e encargos sociais 5,0 4,0 3,8 
Outras despesas correntes -3,2 -2,5 1,1 

 

GRÁFICO 19
Despesas correntes dos municípios – acumulado dos últi-
mos doze meses (seis bimestres)
(Em R$ bilhões de agosto de 2025, IPCA)

Fonte: Siconfi
Elaboração: Cálculos dos autores
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GRÁFICO 20
Despesas com pessoal e encargos sociais e outras despesas 
correntes dos municípios – acumulado dos últimos doze 
meses (seis bimestres) 
(Em R$ bilhões de agosto de 2025, IPCA)

Fonte: Siconfi
Elaboração: Cálculos dos autores
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